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R e c u r s o  d e  A m p a r o  p r o _

p o r  D .  M a r c e l i n o  L e c h u -

g a  C r u z .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  I a  S a l a  2 a

i . e n c  i a  T e

d e  I  7 - v I I

A S U N T O :

m o v i d o

d e  1 o  C i v i l  d e  I a  A u d

r r i t o r i a l  d e  G r a n a d a

p o r  e I  J u z g a d o  d e

t a n c i a  d e  B a e z a  e n

t i v o .

- l  . 9 8 7  q u e  r e v o c ó  l a  d i c t a d

P r i m e r a  I n s -

J u i c i o  e j e c u

l,a Sección ha exam.inado el

Con Marcelino Lechuga cniz. 
r

recur.so de a,noaro oromoviuo oor

A N T E C E D E N T E S .  -

1 . -  p o r  e s c r i t o  p r e s e n t a d o  e n  e r  R e g i s t r o  G e n e r a r

d e  e s t e  T r i b u n a l  e l  d f a  5  d e  o c t u b r e  d e  r . 9 g 7  e r  p r o c u r a -

d o r  s r -  L a n d e t e  G a r c f a ,  a c t u a n d o  e n  n o m b r e  y  r e p r e s e n t a -

c i ó n  d e  D .  M a r c e l i n o  L e c h u g a  C r u z r  i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e

a m p a r o  c o n t r a  l a  s e n t e n c i a  d e  r a  s a l a  d e  r o  c i v i r  d e  I a

A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  G r a n a d a ,  d e  r 7  d e  J u l i o  d e  1 . 9 g 7 ,

q u e  r e v o c ó  l a  d i . c t a d a  p o r  e l  J u z g a d o  d e  p r i m e r a  r n s t a n c r a

d e  B a e z a  e l  7  d e  N o v i e m b r e  d e  1 . 9 g 5  y  a p r o b ó  l a I r q u i d l

c i ó n  p r e s e n t a d a  p o r  e l  B a n c o  c e n t r a r ,  s . A .  p o r  i m p o r t e  d e
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T R E S  M I L L O N E S  T R E S C I E N T A S  C U A R E N T A  Y  U N A  M I L  S E T E C I E N T A S

S E S E N T A  p E S E T A S ,  e  i n t , e r e s e g ¡  a  c u y o  p a g o  s e  h a b i a  c o n d e

n a d o  a l  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o  y  a  o t r o s  e n  I a  s e n t e n c r a

d e  d i c h o  J u z g a d o  d e  1 4  d e  M a y o  d e  1 . 9 g 2 .

E s t i m a  e l  a c t o r  g u e  l a  S e n t e n c i a  r e c u r r i . d a  c o n s _

t i . t u y e  u n a  i n f r a c c i ó n  d e l  d e r e c h o  a  l a  t u t e l a  j u d i c i a J .

e f e c t i v a  q u e  1 a  c o n s t i t u c i ó n  g a r a n t i z a  e n  € r u  A r t r c u l o  z 4

p u e s t o  g u e  h a  m o d i f i c a d o  e l  f a l l o  d e  u n a  s e n t e n c i a  f i r m e ,

h a  a p l i c a d o  r e t r o a c t i v a ¡ n e n t e  u n a  n o r m a  j u r l d i c a ,  r e s u l t a

i . n c o n g r u e n t e ,  y  h a  v u l n e r a d o  e l  d e r e c h o  d e  d e f e n s a  a l  m o

d i f i c a r  e l  c o n t e n i d o  d e t  f a I I o .

2 - '  E l  J u z g a d o  d e  p r i m e r a  r n s t a n c i a  e  r n s t r u c c i ó n

d e  B a e z a  d i c t ó  s e n t e n c i a  d e  r e m a t e  e l  d f a  1 4  d e  M a y o  d e

r - 9 8 2  e n  e r  J u i c i o  E j e c u t i v o  s e g u i d o  b a j o  e l  n ú m e r o  4 2 / g 2

a  i n s t a n c i a s  d e l  B A N c o  C E N T R A L  s . A .  g u e  m a n d a b a  s e g u i r

a d e l a n t e  l o s  t r á m i t e e  d e  e j e c u c i ó n  h a s t a  g u e  r a  c n t i d a d

a c t o r a  c o b r a s e  l a  c a n t i d a d  r e c l a ¡ n a d a  e n  c o n c e p t o  d e  p r i n -

c i p a l  ,  l a g  c o a t a s  d e l  p r o c e d i m i e n t , o  y  c o n t e n l a  a l  m i s m o

t i e m p o  l a  c o n d e n a  a l  p a g o  D E  L o s  T N T E R E S E S  L E G A L E S  ( n o  s e

i ' n d i c a b a  c o n d e n a  a l g u n a  e n  c u a n t o  a  l o s  i n t e r e s e E  p A c r A D o s

E : . n o  q u e  s e  r e f  e r l a  a  l o s  L E G A L E S  )  .

L a  r e f e r i d a  s e n t e n c i a  s e  n o t i f i c a  a  t o d a s  r a s  D a r -

t e s  d e l  p r o c e d i m i e n t o ¡  s i n  q u e  n i n g u n a  d e  e l l a s  f o r m u l e  r e

c u r s o  c o n E r a  l a  m i s m a .
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F i r n e  l a  S e n t e n c i a

l a  a c t o r a  1 a  e j e c u c i ó n  d e  l a  m i s t m a , , y  apo r ta  una  I i -

q u i d a c i ó n  d e  i n t e r e s e E  e n  l a  q u e  3 e  r i g u i d a n  i n t e r e s e s

P A c r A D o s  E N  L A  p o L r z A  y  n o  s e  r i q u i d a  T N T E R E S E S  L E G A L E S

q u e  s o n  r o s  c o n t e n i d o s  e n  r a  r e s o r u c i ó n  j u d i c i a l  f i r m e .

se procede a "9rrpfqp65r:,

E l  J u z g a d o  d e  B a e z a  p r o c e d e

t u n a  T a s a c i ó n  d e  C o s t a s  y  e n  e l l a  i n

S E S  n o  T E G A L E S  s i n o  l o s  P A C T A D O S  g u e

d o s  p o r  I a  e n t i d a d  a c t o r a ,  f r e n t e  a

i n i c i a  e l  I N C I D E N T E  q u e  d a  l u g a r  e n

s o  d e  a m p a r o .

B a e z a  s e

I a  2 t  d e

a t  i  e n d e

: u a  r t o  .  -  P o r  P r o v i d e n c i a  d e

a c o r , - 1 ó  p o n e r  d e  m a n  i f  i e s t o

e x t 3 n o o r a n e i i a d ,  d e  f a l t a

i u i . i c : - a J  c l e , : e : e c i r c  c c : 1 s r : i t u c

a  p r a c t i c a r  l a  o p o !

t r o d u c e  l o E  I N T E R E -

h a n  s i d o  p r e s e n t a -

e s t a  r e s o l u c  i ó n  s e

d e f i n i t i v a  a l  r e c u r

2 3  d e  n o v i e m b r e  d e  l - 9 8  7  i a

- l a  c a u s a  d e  i n a d m i ' " i . ó n  ' i e

, j e  . r n v o c a e i ó n  e n  e l  P : e v l o

i - o l a - ! -  o u e  s e  ' i : - c e  r ¡ t : , r n o r e ' : l o

'  F o r m a r i z a d o  e l  c o r r e s p o n d i e n t e  T N c T D E N T E  s e

d i c t a  p o r  e l  m i g m o  J u z g a d o  d e  r n s t a n c i a  e  r n s t r u c c i ó n

d e  B a e z a  s e n t e n c i a  e r  d i a  ?  d e  N o v i e m b r e  d e l  a ñ o  1 . 9 g 5

e n  r a  q u e  c o n s i d e r a  n o  a j u s t a d a  a  d e r e c h o  r a  l i . q u i d a c i ó n

d e  i n t e r e s e s  q u e  s e  h a b l a  p r o d u c i d o  y  e n  c o n s e c u e n c i a  e n

t i e n d e  g u e  d e b e  r e s p e t a r s e  r a  c o s A  J U Z G A D A  y  a n t e  e l l o

I i q U i d A r  I O S  I N T E R E S E S  L E G A L E S  Y  N O  I O S  P A C T A D O S .

F r e n t e  a  e s t a  s e n t e n c i a  d i c t a d a  p o r  e I  J u z g a d o  d e

i n s t a  d e  c o n t r a r i o  R e c u r g o  d e  A p e l a c i ó n  y  l a  S a -

l o  C i v i L  d e  I a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i ' a l  d e  G r a n a d a

I a  a p e l a c i ó n  y  r e v o c a  1 a  S e n t e n c i a  r e c u r r i d a ' a c o r

d a n d o  q u e  e n  1 a  T a s a c i ó n  d e  C o s t a s  d e  I a  P r i m e r a  S e n t e n -

c i a s e i n t r o d u z c a n l o s I N T E R E S E S P A c T A D o s e n l u g a r d e l o s

L E G A L E S  q u e  s o n  l o s  e x p r e s a d o s  e n  l a  m i s m a '

S e c c  i ó n

c o s  r b  l e

: r a a ^ a q a l
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J ^v  s  c c n t e n r c l o

o l - a z o  c o m ú n  d e

, r i s c a L  p a r a  1 a

0 0156662
c . c n s t i t u c i o n a l  , i e  l a  , _ , i e m a . n , _ i a .

i e z  ' l í a s  a L  s o l i c i t a n t e , l e  a r n o a r o

o r m u L a c  i ó n  d e  a l e g a c  j . o n e s

,¡u

f

d e  o c t u b r e .  S e  r a z o n a  1 a  i n n p o s i b i l  j - d a d  , l e  l . a  i n v o c a c r ó n  , . l e i

E: t  su  esc r - i - t o  de  a legac iones

de f i ende  l a  i n t e rgos i c :_ón  en  t i empo  deJ .

. oo r  causas  a j enas  l a  documen tac ió ; r  no

Cerecho  co l s t i t uc i ona l  ,

. : on ten r , l o  con -e : i t uc i o ra i

- q e n i - o n c i a  Í i r m e .

e l  so l i c i t an te  de  amparo

recu rso ,  sos ten ienCo  que

se  en t regó  has ta  e l  d ía  5

s e  s o s t l e n e  g u e  l a  d e n a n d a  t i e n e

t = a t a : s e  , . i e  l _ a  n o , i i f i c a : i ó r  l e  u . ; t a

v
po r

e I l o  ocu r r i r í a  i nc l uso  s i

p rov idenc ia  de l  T r i buna l  de

la  v i o l ac i ón  de l  a r t í cu l o  24

E l  ; l i n ! s t e r i o  S i s c a l  s o s t i e n e  q u e  1 a  S e n t e n c i a  q u e  s e

i n t p u g n a  e s  d e  ! 7  d , e  j u l i o  C e  1 9 3 7  y  l a  g r e s e n t a c i ó n  d e  l - a  C e m a n . l a

d e  a m p a r o  e n  e l  l r i b u n a L  C o n s t i t u c i o n a l  e s  . i e  2 5  d e  o c t u b r e ,  p o r

l o  q u e  h a b r í a  t r a n s c u r r i d o  c o n  e x c e s o  e l  g l a z o  , j e  v e i n t e  d í a s ,  y

se  con tase  como  fecha  l a  de  l a

9  de  sep t i embre  de  1987 .  A l  impu ta rse

de  l a  Cons t i t uc ión  a  Ia  Sen tenc ia  de

1a  Aud ienc ia  de  Granada  no  hab r ía  hab ido  momen to  p rocesa l

adecuado  pa ra  1a  i nvocac ión  fo rma l  de I  de recho  fundamen ta l

vu lne rado -  En  cuan to  a l  f ondo  de l  asun to  ,  es t ima  que  e l  t r i buna l

de apelac ión ha dado una respuesta jur íd ica y  fundada en derecho

a  la  p re tens ión  deduc ida  en  l a  demanda  y  o rdena  Ia  i nc lus ión  de

los  i n te reses  pac tados  po r  cons lde ra r  gue  ex l s t í a  un  e r ro r

ma te r i a l  man i f i es to  en  l a  Sen tenc ia  a l  r edac ta r  o  t r ansc r i b i r  e l

f a l l o  como c la ramen te  se  deduc ía  de  su  l ec tu ra ,  po r  l o  que  no

ex i s te  vu lne rac ión  de l  a r t Í cu l o  24  de  l a  cons t Í t uc i ón  dada  I a

pos ib i l i dad  de  rec t i f i ca r  1os  e r ro res  ma te r i a l es  de  acue rdo  a l

a r t í cu l o  L6 ] . 2  de  I a  Ley  o rgán i ca  de l  Pode r  Jud i c i a l .  r n te resa  l a

i nadm is i ón  de1  recu rso .
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Un ico .  - La  Sen tenc ia  ob je to  de1  p resen te  recu rso  de

amparo  de  17  de  j u l i o  de  1987  f ue  no t i f i cada  e l  d ía  ZL  de  j u l i o

s i gu ien te .  Es  es ta  f echa  l a  gue  ,  como  sos t i ene  e l  M in i s t e r i o

F i sca l ,  hE  de  t ene rse  en  cuen ta  a  e fec tos  de l  cump l im ien to  de l

p l azo  de  ve in te  d ías  háb i l es  es tab lec i do  en  e l  a r t í cu l o  44 .2  de

la  Ley  Orgán i . ca  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l .  pe ro  aún  s i  se

cons ide ra ra  como fecha  a  tomar  en  cuen ta  l a  de  l a  p rov idenc ia  de l

T r i buna l  de  9  de  sep t i embre ,  t amb ién  én  ta r  caso  hab r ían

t ranscu r r i do  con  exceso  esos  ve in te  d ías ,1o  gue  con f i rma  la

ex temporane idad  man i f i es ta  de  l a  demanda ,  po r  l o  que  e l  recu rso

debe  se r  i nadm i t i do  de  acue rdo  a I  a r t í cu l o  50 .1 .a )  en  re l ac i ón

con  e l  44 .2  de  l a  Ley  o rgán ica  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l .  La

ex rs tenc j -a  de  es ta  causa  de  i nadmis ión ,  hace  i nnecesa r io  e l

examen  de  l as  o t ras  dos  causas  a legadas  en  nues t ra  p rov idenc ia .

Po r  todo  e l1o  l a  Secc ión

p resen te  recu rso  de  amparo .

acue rda  l a  i nadmis ión  de l

Madr id ,  ' : t rece  de enero  de mi l  novec ien tos  ochen ta  y

ocho .
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